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INTRODUÇÃO:	 As	 vítimas	 de	 abuso	 sexual	 sofrem	 consequências	 físicas,	 emocionais	 e	 comportamentais,
portanto,	 necessitam	 de	 um	 atendimento	 de	 qualidade	 por	 parte	 dos	 profissionais	 de	 saúde	 de	 forma	 que	 haja
redução	 significativa	 dessas	 seqüelas.	 OBJETIVO:	 Caracterizar	 as	 produções	 científicas	 sobre	 o	 atendimento	 dos
profissionais	 de	 saúde	 às	 vítimas	 de	 abuso	 sexual.	 METODOLOGIA:	 Trata-	 se	 de	 um	 estudo	 bibliográfico	 realizado
mediante	a	 leitura	de	publicações	contidas	na	base	de	dados	LILACS,	no	período	de	maio	de	2012.	Para	 tal	estudo,
utilizou-se	 os	 descritores	 vítimas,	 abuso	 e	 profissionais	 da	 saúde,	 sem	 limite	 de	 ano,	 incluindo	 artigos	 originais	 e
reflexivos.	A	mesma	totalizou	48	publicações,	excluindo	25	por	não	envolver	o	tema.	Ao	final,	a	amostra	contabilizou
23	 estudos.	 Para	 a	 coleta	 de	 dados	 utilizou-se	 um	 instrumento	 estruturado	 com	 características	 estruturais.
RESULTADOS:	As	publicações	sobre	atendimento	dos	profissionais	de	saúde	às	vítimas	de	abuso	sexual	foram,	em	sua
maioria,	 4	 (17,3%)	 foram	 publicadas	 na	 revista	 Femina,	 sendo	 o	 artigo	 o	 tipo	 de	 publicação	mais	 evidenciado,	 17
(73,9%).	Percebeu-se	que	a	maioria	das	publicações	ocorreu	nos	anos	de	2004	e	2008,	ambas	com	4	publicações,
(17,3%).	 Dados	 referentes	 à	 quantidade	 de	 autores	mostraram	 que	 a	maioria	 das	 pesquisas	 trouxe	 2	 autores,	 6
(26%).	 Quanto	 à	 população	 do	 estudo,	 foi	 prevalente	 enfermeiros	 e	 psicólogos,	 9	 (39,1%),	 que	 se	 encontravam
principalmente	 em	 serviços	 especializados	 de	 assistência	 a	 mulher	 vítima	 de	 violência	 sexual.	 CONCLUSÕES:	 A
produção	 científica	 sobre	 tal	 assunto	encontra-se	 concentrada	na	 região	Sudeste,	 principalmente	no	estado	de	São
Paulo.	 A	 divulgação	 das	 produções	 científicas	 sobre	 o	 atendimento	 dos	 profissionais	 de	 saúde	 às	 vítimas	 de	 abuso
sexual	torna-se	necessária,	tendo	em	vista	que	podem	contribuir	para	a	melhoria	dessa	assistência.


